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Resumo 

Por muito tempo a precocidade para a raça Nelore foi uma questão-paradigma para os criadores 

de bovinos de corte. No entanto, nos últimos anos, muitas dessas questões vêm sendo 

esclarecidas, e agora, sem tantos receios como em tempos passados, pode-se dizer com 

segurança que a raça Nelore possui animais precoces, e a utilização e multiplicação desses 

genes voltados à precocidade em um rebanho são essenciais para a manutenção de uma pecuária 

cada vez mais rentável. Para que essa precocidade possa ser utilizada de uma forma adequada 

é preciso entender que ela não pode ser tratada como um fator isolado, é necessário 

compreender que a nutrição, o melhoramento genético e a sanidade são fundamentais para que 

se alcance os objetivos traçados, reduzindo assim o período de inatividade dos animais no 
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rebanho. Diante do exposto, este trabalho tem como objetivo realizar uma revisão bibliográfica 

acerca dos principais fatores que influenciam a puberdade de novilhas Nelores, assim como 

caracterizar o sistema de produção precoce. 

Palavras-chave: Bovinocultura. Precocidade. Rentabilidade. 

 

Abstract 

For a long time, precocity for the Nellore breed was a paradigm issue for beef cattle breeders. 

However, in recent years, many of these issues have been clarified, and now it can be said with 

certainty that the Nellore breed has precocious animals. The use and multiplication of these 

genes aimed at precocity in a herd is essential for the maintenance of increasingly profitable 

livestock.  In order to use this this precocity appropriately, it is necessary to understand that it 

cannot be treated as an isolated factor: it is mandatory to comprehend that nutrition, genetic 

improvement and health are essential factors for achieving the objectives outlined, thus 

reducing the period of inactivity of animals in the herd. Given the above, this study aimed to 

carry out a bibliographic review on the main factors that influence the puberty of young heifers, 

as well as to describe the early production system. 

Keywords: Cattle farming. Precocity. Profitability. 

 

INTRODUÇÃO 

 
A bovinocultura de corte brasileira é uma atividade econômica de extrema relevância no país 

(GOTTSCHALL; ALMEIDA; MAGERO, 2013). O Brasil é o maior exportador mundial de 

carne bovina. Além de carne, o país exportou, de janeiro a setembro de 2017, 248 mil bovinos 

vivos, 88 mil doses de sêmen e 155 milhões de metros quadrados de couro bovino 

(CNA/SENAR, 2017). No ano de 2018, o valor movimentado pela pecuária foi de R$ 597.22 

bilhões. Este número representa um crescimento de 8,3% em relação aos 551.41 bilhões 

registrados em 2017 (ABIEC, 2019). 

A maior parte da produção de bovinos de corte brasileira caracteriza-se pelo sistema extensivo 

de produção, gerando baixos índices de produtividade, sobretudo no que diz respeito aos índices 

reprodutivos e às taxas de natalidade com valores próximos a 55% (CATTELAM, 2014). 

Segundo Gottschall (2008), o índice satisfatório situa-se entre 75 a 80% de natalidade. A falha 

na reprodução é um dos mais importantes fatores que limita o desempenho da pecuária de corte 

brasileira. O baixo índice de desfrute do rebanho brasileiro, nos últimos anos, é resultado 

principalmente da elevada idade no que se refere ao primeiro parto e à baixa taxa de gestação 

das matrizes (FREITAS et al., 2011). 

A eficiência reprodutiva é fundamental para o sistema de produção de bovinos, que apresenta 

ciclo reprodutivo longo, com um descendente a cada parto. Uma boa eficiência reprodutiva, 

seja pelo acasalamento ou pela inseminação artificial, permite maior vida útil dos animais e 

mais nascimentos de bezerros. A idade para se atingir o peso ideal vai depender do nível de 

manejo, da alimentação e de cuidados sanitários (EMBRAPA, 2019). 

A melhoria dos índices relacionados à reprodução e à precocidade sexual tem grande influência 

sobre a rentabilidade e sobre a eficiência dos sistemas de produção de bovinos de corte. Uma 
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das estratégias para se atingir esse fim é a incorporação de características indicadoras de 

precocidade sexual em programas de seleção genética (BRUNES et al., 2018). 

A seleção de características reprodutivas diretamente ligadas à precocidade e fertilidade sexual 

não é simples, apresentando dificuldades desde o momento da coleta de dados até a análise 

estatística e predição dos valores genéticos (SILVA; DIAS; ALBUQUERQUE, 2005). 

Características estas que possuem grande importância econômica na produção de bovinos de 

corte (BRUMATTI et al., 2011; ARAÚJO et al., 2012). De acordo com Pires et al. (2015), 

rebanhos que apresentam elevada precocidade sexual e fertilidade possuem maior 

disponibilidade de animais, tanto para venda, como para seleção, permitindo maior intensidade 

seletiva e, consequentemente, progressos genéticos mais elevados. 

 No entanto, sabe-se que a reprodução é uma característica de herdabilidade baixa, altamente 

influenciada pelos fatores ambientais, entre os quais se destaca a nutrição (RESTLE et al., 

2002). De acordo com Santos (1998), dentre todos os fatores de ambiente que afetam a 

reprodução de bovinos, a nutrição seja, talvez, o de maior impacto. A compreensão de como a 

nutrição atua na precocidade é de suma importância, para que se possa adotar práticas de manejo 

que busquem alcançar os objetivos desejados, e que favoreçam o retorno do investimento do 

produtor mais rapidamente (EMERICK et al., 2009). 

Diante do exposto, este trabalho busca realizar uma revisão bibliográfica acerca dos principais 

fatores que influenciam a puberdade de novilhas Nelores, assim como caracterizar o sistema de 

produção precoce. 

 

1 REFERENCIAL TEÓRICO 

 
1.1 IMPORTÂNCIA DA PRECOCIDADE 

 

A seleção para características reprodutivas tem grande importância econômica na produção de 

bovinos de corte (BRUMATTI et al., 2011; ARAUJO et al., 2012), visto que a matriz representa 

a maior parte dos custos alimentares, e estes se tornam mais elevados quando a eficiência 

reprodutiva do rebanho é baixa (SILVA et al., 2000). Desse modo, os índices produtivos e 

econômicos estão relacionados aos efeitos de idade à puberdade reduzida, o que favorece o 

aumento da eficiência reprodutiva, diminuindo o ciclo de produção dos bovinos, maximizando 

o retorno econômico (MOREIRA et al., 2015). 

De acordo com Ferraz e Eler (2007), existia um pensamento que fêmeas zebuínas não eram 

aptas a precocidade sexual. No entanto, estudos mostraram que há uma variabilidade na raça de 

Nelore de prenhez aos 14 e 16 meses, obtendo conclusões nestas pesquisas, que comprovam 

que progênies de certos touros entram na fase púbere mais cedo do que outros touros mais 

tardios (ELER et al., 2002; SILVA; DIAS; ALBUQUERQUE, 2005). Ao identificar touros 

com elevado mérito genético para precocidade sexual, possibilita-se antecipar a idade, a 

puberdade, a probabilidade de prenhez precoce, além de aumentar as taxas de prenhez das 

novilhas no início da estação reprodutiva (RODRIGUEZ, 2017). 

Nessa perspectiva, a performance reprodutiva é ressaltada pelos principais programas de 

melhoramento genético como parâmetro de seleção (LÔBO et al., 2008). O desempenho 

reprodutivo evolui quando as condições ambientais favorecem a expressão dos genes e, 
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consequentemente, a identificação e a multiplicação desses genótipos superiores (MOREIRA, 

2011). 

 

1.2 FATORES QUE INFLUENCIAM A IDADE A PUBERDADE DE NOVILHAS  

 

1.2.1. FATORES GENÉTICOS  

 

O início da puberdade de bovinos está diretamente relacionado com a genética que estes 

possuem; de acordo com Rodrigues et al. (2002) animais Bos taurus taurus e Bos taurus indicus 

apresentam diferenças nos aspectos reprodutivos, sendo a idade em que atingem a puberdade 

uma destas diferenças. Normalmente, as novilhas taurinas apresentam-se púberes entre 10 e 15 

meses de idade, já as novilhas zebuínas são mais tardias, apresentando-se púberes entre 22 e 36 

meses de idade (SANTOS, FILHO SÁ, 2006).  

A melhoria dos índices relacionados à reprodução e à precocidade sexual tem grande influência 

sobre a rentabilidade e a eficiência dos sistemas de produção de bovinos de corte. Uma das 

estratégias para se atingir esse fim é a incorporação de características indicadoras de 

precocidade sexual em programas de seleção genética (BRUNES et al., 2018). 

Várias têm sido as características reprodutivas utilizadas no intuito de otimizar a performance 

das fêmeas, como idade à puberdade, idade à primeira cria, prenhez de novilhas, entre outras, 

entretanto, ainda não existe consenso quanto à mais adequada (SILVA; DIAS; 

ALBUQUERQUE, 2005). 

 

1.2.1.1 IDADE AO PRIMEIRO PARTO  

  

A idade ao primeiro parto (IPP) é indicativa de fertilidade e precocidade sexual, e a idade com 

que a novilha pare pela primeira vez está diretamente relacionada ao desempenho produtivo do 

rebanho (MARTIN et al., 1992). A IPP proporciona a redução do intervalo de geração dos 

animais em fase de desenvolvimento e, consequentemente, o aumento da taxa de desfrute de 

rebanho (YOKOO, 2012). 

A herdabilidade é de magnitude moderada, 0,28 (MERCADANTE; LOBO; OLIVEIRA, 2000), 

inferindo-se que a expressão da mesma está relacionada com a idade exposta à reprodução e 

com as condições ambientais, como o manejo nutricional deficiente, o que retarda a antecipação 

da novilha na fase reprodutiva, o que também dificulta identificar as fêmeas em puberdade 

(NOGUEIRA, 2004). Contudo, a melhoria em biotécnicas reprodutivas e na nutrição possibilita 

a redução da idade ao primeiro parto (PEREIRA; ELER; FERRAZ, 2000). 

A IPP possui correlação com características de crescimento e reprodução, na qual foi observada 

a correlação genética negativa, média e favorável -0,44 com a permanência das fêmeas no 

rebanho, o que infere que ao parirem mais cedo são matrizes mais longevas no rebanho 

(MERCADANTE; LOBO; OLIVEIRA, 2000).  

 

1.2.1.2 PROBABILIDADE DE PARTO PRECOCE 

         

A novilha tem sido apontada como categorial animal limitante no retorno do lucro no sistema 

de produção, visto que permanece entre 22 e 36 meses para ovular pela primeira vez e 44 e 48 
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meses para a primeira cria (BARUSELLI et al., 2014). A definição dos fatores ambientais e 

genéticos que influenciam a precocidade sexual em fêmeas Bos taurus indicus é o principal 

gargalo no desafio dos programas de melhoramento genético (VOZZI, 2008). 

Recentemente, com antecipação da exposição das novilhas aos machos, tem-se favorecido a 

identificação de animais geneticamente superiores para precocidade reprodutiva. Dentre as 

características utilizadas na identificação de animais sexualmente precoces, destaca-se a 

probabilidade de prenhes precoce (PPP), que é de fácil compreensão por parte dos produtores 

e pode ser implantada nos rebanhos, sendo necessária a exposição aos touros, de todas as fêmeas 

desmamadas, em torno dos 12-13 meses de idade, com prenhez positiva, mantença da gestação 

e parir um bezerro vivo até os 30 meses de idade (MEIRELLES et al., 2006; VOZZI, 2008).    

Os coeficientes de correlação genética entre PPP e características produtivas e reprodutivas 

indicam que a seleção para precocidade sexual e redução da idade ao primeiro parto utilizando 

o PPP como critério de seleção leva ao aumento do peso corporal, perímetro escrotal e 

habilidade de permanência da fêmea no rebanho (BRUNES et al., 2018).       

A PPP possui alguns benefícios em relação a IPP para seleção de precocidade sexual: inclui 

todas as fêmeas nas análises, bem como as vazias no final da estação reprodutiva e por possuir 

média à alta herdabilidade, o que possibilita maior progresso genético dentro do critério de 

seleção, portanto, a seleção para PPP visa a fêmeas longevas e produtivas, reduz a fase da recria, 

eliminando animais tardios, (VOZZI, 2008). 

 

1.2.1.3 PROBABILIDADE DE PRENHEZ AOS 14 MESES 

       

Identificar fêmeas que emprenham em idade mais jovem tem sido priorizado por diversos 

programas de melhoramento como critério de seleção na raça Nelore (FARIA et al., 2009). A 

probabilidade de prenhez aos 14 meses (PP14) é também uma medida indicadora de 

precocidade sexual, e pode ser obtida como 0 (fracasso) e 1 (sucesso); para a resposta da seleção 

é necessário expor as novilhas à reprodução entre 12 a 16 meses, o que ainda é pouco utilizado 

por produtores participantes de algum programa de melhoramento, principalmente por 

necessitar de um manejo nutricional adequado para essa categoria animal (MATTAR et al., 

2007). 

Alguns pesquisadores mostraram que fêmeas Bos taurus indicus entram em puberdade mais 

tardias, se comparadas às Bos taurus taurus, porém, há uma variabilidade de animais precoces 

e tardios na raça Nelore, o que torna indispensável a identificação e a seleção desses animais 

(ARAUJO et al., 2012). A PP14 possui resposta satisfatória à sua seleção, por apresentar 

herdabilidade alta entre 0,50 e 0,73, quando as novilhas são submetidas à estação de monta aos 

14 e 18 meses (BORBA et al., 2011).  

 

1.2.1.4 PERÍMETRO ESCROTAL 

 

Os programas de melhoramento genético nos últimos anos têm empregado características de 

crescimento e fertilidade como critérios de seleção. Dentre elas, em fertilidade, o perímetro 

escrotal (PE) tem sido amplamente utilizado por possuir correlação genética positiva com peso 
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de machos e fêmeas (GRESSLER et al., 1998) e negativa com a IPP das matrizes, indicando 

que a seleção para PE pode resultar em alterações da precocidade sexual nas fêmeas e nos pesos 

de ambos (PEREIRA; ELER; FERRAZ; 2000). 

Esta seleção não apresenta benefícios econômicos diretos (BERGMANN et al., 1998), no 

entanto possui fácil mensuração e baixo custo (LÔBO et al., 2011) e herdabilidade média a alta, 

entre 0,31 (GRESSLER et al., 2000) a 1,00 (DIAS; FATO; ALBUQUERQUE, 2004), o que 

acarreta ganho genético em um período curto de tempo (ELER et al., 2006). De acordo com 

Bergmann et al. (1998), o PE deve ser avaliado antes dos 24 meses, período em que coincide 

com o início da puberdade, ou antecede a ele, além de diminuir os gastos com animais 

ineficientes (SESANA et al., 2007). 

 

1.2.1.5 PERÍODO DE GESTAÇÃO 

 

A matriz eficiente é capaz de parir um bezerro/ano, para isso a duração da gestação seria em 

torno de 280 dias e o anestro pós-parto em 45 dias. Período gestacional entre 284 e 295, 

apresentando variação pequena nos valores médios, o que pode viabilizar a seleção para essa 

característica (BOLIGON; RORATO; ALBUQUERQUE, 2007).  

Os zebuínos têm a duração de gestação maior que taurinos, esta variabilidade no período 

gestacional se deve à raça, sexo, estação e ao peso do bezerro (ROCHA et al., 2005). O período 

de gestação (PG) está correlacionado com a facilidade de parto e peso do bezerro. O peso ao 

nascimento selecionado separadamente não é uma característica significativa economicamente, 

porém, se selecionada como reprodutiva, pode contribuir nos critérios de seleção, sendo a 

correlação genética, entre peso ao nascer e período de gestação, positiva (MUCARI et al., 

2007), assim, a seleção para período de gestação menor reduz o peso do bezerro ao nascimento 

e o número de parto de distócicos (LÔBO et al., 2008). 

 

1.2.2 FATORES NUTRICIONAIS  

 

Dentre os fatores ambientais que afetam a reprodução de bovinos, a nutrição seja, talvez, o de 

maior impacto (SANTOS, 1998). A maior parte dos problemas reprodutivos de bovinos deve-

se ao consumo insuficiente de energia e de proteína (SIMMS et al., 1993).  

Há escassez, ou falta de qualidade, das pastagens, onde predominam gramíneas tropicais que, 

estabelecidas em solos pobres em fertilidade, apresentam baixos teores de proteína bruta e de 

carboidratos solúveis e alto conteúdo de lignina na parede celular, principalmente durante a 

seca, determinando valores digestíveis e nutritivos insignificantes (ANUALPEC, 2007). 

O manejo nutricional, principalmente em animais a pasto, é determinante para assegurar 

consumo adequado de nutrientes. A taxa de lotação ideal depende da qualidade e 

disponibilidade de forragem, tipo de animal e época do ano. Geralmente, nas condições 

brasileiras de pecuária de corte, a disponibilidade de forragem é estacional e, nesse sentido, a 

suplementação nas épocas de baixa oferta de forragem pode ser interessante para a manutenção 

do fornecimento de nutrientes para os animais (ROCHA et al., 2011).  
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Segundo Short, Adams (1988), os nutrientes, ao serem absorvidos pelo organismo, obedecem 

a prioridades relacionadas ao estágio produtivo e reprodutivo dos animais, na ordem que se 

segue: metabolismo basal, atividade motora, crescimento, reservas básicas de energia, gestação, 

lactação, reservas adicionais de energia, ciclo estral e ovulação, reservas de excesso. Assim, a 

reprodução será contemplada somente quando todas as outras tiverem sido atendidas, pois a 

manutenção da vida é mais importante (SOUZA; BOIN, 2001). 

O crescimento do animal é determinado pelo estímulo que recebe de sua herança, sendo a 

manifestação desse estímulo proporcionada pela ação de hormônios, auxiliada pela ação de 

fatores externos, dentre os quais a alimentação, que desempenha um papel essencial para se 

alcançar o máximo crescimento (COAN, 2011). 

Em bovinos de corte, o desempenho reprodutivo está diretamente associado ao escore corporal 

(BOSSIS et al., 2000), o qual é um dos fatores que podem afetar o crescimento e persistência 

do folículo dominante (RHODES et al., 1995) no período pós-parto. Não havendo 

suplementação alimentar com volumoso ou concentrado, verifica-se atraso no aparecimento da 

puberdade, maior idade ao primeiro parto PEREIRA (2000), atraso no retorno ao estro, anestro 

pós-parto prolongado e, consequentemente, maior intervalo de partos (IP) (BORGES; RUAS; 

ROCHA JÚNIOR, 2004). 

Para a ocorrência da primeira ovulação, o peso é mais importante que a idade, pois o manejo 

nutricional inadequado ocasiona retardo à puberdade das novilhas (FERREL, 1982). Em 

contrapartida, melhorias no aporte nutricional ocasionam um incremento na velocidade de 

crescimento e desenvolvimento, antecipando a puberdade (HOPPER et al., 1993; NOGUEIRA, 

2004). 

Vale ressaltar que a ingestão de nutrientes e a taxa de crescimento influenciam a idade à 

puberdade, porém não afetam o peso à puberdade. O animal em idade mais precoce, atingindo 

o peso necessário, entrará na puberdade. As novilhas que possuem taxa de crescimento lento 

necessitarão de um maior tempo para atingir o peso necessário e, consequentemente, iniciarão 

o processo de transição para puberdade em idade mais avançada (EIMERICK et al., 2009). 

Em um trabalho realizado por Vaz et al. (2012), foi concluído que a suplementação energética 

em campo nativo durante o período reprodutivo melhora linearmente o desenvolvimento e o 

desempenho reprodutivo de novilhas de corte. 

Fêmeas bovinas devem parir em bom estado de condição corporal para que voltem a ciclar 

rapidamente após a parição, diminuindo o intervalo de partos, com incremento do número de 

bezerros durante sua vida produtiva e aumentando a lucratividade do sistema de produção 

(BRASIL, 2008). De acordo Cardoso e Nogueira (2007), o aumento da nutrição da mãe no 

período pós-parto influenciou de forma positiva o crescimento e a idade à puberdade das filhas.  

Para que isso ocorra, é necessário que a alimentação, tanto na época das águas, quanto na seca, 

atenda as exigências nutricionais dos animais, para que, mesmo em balanço energético 

negativo, tenham reservas suficientes para manter o equilíbrio entre as funções do hipotálamo, 

hipófise e gônadas, na secreção e interação dos hormônios com efeitos diretos ou indiretos na 

fertilidade (BRASIL, 2008). 

Em animais de boa condição corporal, as concentrações séricas de hormônio luteinizante (LH) 

são mais elevadas que naqueles que apresentam perda de escore corporal (GIL, 2003). Em 

animais que passam por longos períodos de restrição alimentar, a liberação do hormônio LH 

pela hipófise é reduzida devido à supressão da liberação do GnRH (DENNISTON et al., 2003). 
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Vacas com maior balanço energético positivo apresentam maior número de folículos grandes 

nos ovários, portanto maior potencial para produzir estradiol, hormônio que estimula o centro 

pré ovulatório de LH e que está associado com ovulação e luteinização (PIRES et al., 2010).  

A eficiência nutricional é chave para melhorias significativas, rápidas e duradouras na 

eficiência global do sistema de produção de gado de corte. Além disso, a variabilidade existente 

entre indivíduos nas populações permite aumentar a eficiência animal sem comprometer o 

desempenho ou a qualidade da carne, permitindo o uso da seleção e melhoramento genético 

para melhorar as margens econômicas da atividade (ROSA et al., 2013).  

 

1.2.3 FATORES SANITÁRIOS  

 

A sanidade é um dos fatores fundamentais para uma adequada produção animal e está 

correlacionada com aspectos de saúde do rebanho como um todo. Sofre influência direta da 

nutrição e é de suma importância para que se obtenha elevados ganhos na produtividade e 

lucratividade na pecuária de corte (MENEGASSI et al., 2013). 

Esta possui efeito direto sobre a puberdade das novilhas, por conta de estar relacionada 

diretamente com o consumo e, consequentemente, com ganho de peso animal. Assim, as 

enfermidades prejudicam o desenvolvimento dos animais, principalmente quando jovens, pois 

são mais susceptíveis, além de apresentarem sistema imune incapaz de combatê-las 

(NEPOMUCENO, 2013).     

Um dos problemas que as novilhas criadas a pasto enfrentam é o parasitismo (DIAZ-TORGA 

et al., 2001). O que causa redução do ganho médio diário desta categoria animal, reduzindo sua 

condição corporal (MÍJIA et al., 1999). De acordo com Nepomuceno (2013), o controle 

parasitário resulta em aumento do ganho de peso corporal e, por consequência, redução da idade 

à puberdade.  

Outra complicação para o crescimento saudável destes animais são os distúrbios entéricos, que 

representam um grande fator de prejuízos econômicos para a pecuária de corte brasileira 

(MOTA et al., 2000). Os agentes dos distúrbios entéricos podem ser de origem viral, bacteriana 

e parasitária, podem estar associados ou não (OLIVEIRA FILHO et al., 2007). De acordo com 

Langoni et al. (2004), os prejuízos são diretamente correlacionados com a perda de peso dos 

animais.  

A sanidade do rebanho, em particular relacionada às infecções que direta ou indiretamente 

comprometem o trato reprodutivo das fêmeas e dos machos e o embrião e/ou feto, também se 

destaca como um importante fator de interferência na eficiência reprodutiva dos rebanhos 

bovinos de corte (JUNQUEIRA; ALFIERI, 2006). 

Nesse aspecto, deve-se observar a importância das doenças infecciosas de origens bacteriana, 

virótica e parasitárias que podem impedir a fecundação, causar abortos ou produzir bezerros 

com peso inferior à média. Portanto, como preparação à prevenção dessas doenças, deve ser 

adotado um programa de controle sanitário do rebanho (VALLE; ANDREOTTI; THIAGO, 

1998). 

A adoção de manejo zootécnico sanitário eficiente, particularmente no que diz respeito ao 

monitoramento da eficiência reprodutiva do rebanho, é de fundamental importância para que a 

rentabilidade da produção de bovinos de corte seja positiva (JUNQUEIRA; ALFIERI, 2006). 
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1.3 CARACTERIZAÇÃO DO SISTEMA DE PRODUÇÃO (PRECOCE) 

 

1.3.1 SISTEMA SEMI-PRECOCE (PRIMEIRA PRENHEZ DE 25 – 27 MESES) 

 

Este sistema de produção preconiza a entrada das novilhas em reprodução na segunda estação 

de monta após a que elas se encontravam amamentando, neste sistema, devido ao fato de possuir 

um maior tempo, existe uma maior flexibilidade com respeito à época em que os animais 

ganhem peso (COUTO, 2001). 

O acasalamento de novilhas com 24 meses pode ser considerado o sistema padrão, para 

fazendas comerciais na pecuária de corte brasileira. Sob o ponto de vista de eficiência 

reprodutiva, esse é o primeiro ponto a ser alterado em sistemas de produção que estão 

produzindo pouco (MENEGASSI et al., 2013). Para que este sistema aconteça de forma ideal 

seria necessário um plano nutricional a fim de suprir um ganho médio ao longo da vida do 

animal de cerca de 400g diariamente (COUTO, 2011). 

 

1.3.2 SISTEMA PRECOCE (PRIMEIRA PRENHEZ DE 18 -19 MESES) 

  

Silva et al. (2005) relataram que a antecipação da idade ao primeiro acasalamento de 24 para 

18 meses de idade é viável biologicamente; porém, para obtenção de melhores índices 

reprodutivos no acasalamento aos 18 meses, são necessárias melhorias na fase de recria das 

fêmeas bovinas, para que alcancem maior peso corporal ao primeiro acasalamento. 

Alguns pesquisadores (FORMIGONI et al., 2005; MONSALVES 2008), em estudos de análise 

econômica de sistemas de produção de bovinos, relataram maiores valores econômicos para 

prenhez precoce. De acordo com os autores, a razão disso seria o giro de capital mais rápido e 

a possibilidade de se ter uma cria adicional devido ao aumento da vida útil das fêmeas. 

Neste sistema, seria recomendado que as novilhas entrassem em reprodução com cerca de 60% 

do seu peso adulto, por volta de 300 kg. Desta forma, seria necessário um plano nutricional 

adequado ao longo da vida do animal que prevê o ganho médio de peso 480g a 500g por dia, 

sendo demandado um ajuste fino na suplementação durante a segunda seca da vida desta 

novilha (COUTO, 2011). 

 

1.3.3 SISTEMA SUPERPRECOCE (PRIMEIRA PRENHEZ DE 14 – 16 MESES)  

 

A reprodução aos 14 meses não requer grande aumento de investimento em alimentação e pode 

ser a mais vantajosa alternativa para melhorar sistemas de produção de baixo custo. Mas não 

adianta ser só precoce, o animal precisa ser também ganhador de peso, ou seja, deve ser bem 

equilibrado (ELER JUNIOR; FERRAZ, 2012).  

De acordo com Rovira (1997), para que as novilhas possam chegar aos 14 meses com peso e 

estado adequados, devem consumir forragens de qualidade, com digestibilidade maior que 65-
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70 %, como no mínimo 11% de proteína bruta e em quantidades diárias acima de 2,5% do seu 

peso vivo.  No sistema superprecoce, são almejados ganhos médio de 550 a 600 gramas por dia 

para que as novilhas entrem na estação de monta com aproximadamente 270kg (COUTO, 

2011). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Diante do exposto, pode-se concluir que a utilização de animais precoces no sistema de criação 

de bovinos de corte é de suma importância para a sustentabilidade financeira deste, uma vez 

que diminui o período inativo dos animais do rebanho, aumentando o giro financeiro.  

Existem diversos fatores ligados à precocidade, dentre os quais se pode destacar a genética, 

nutrição e sanidade. Sendo a interligação destes essencial para que se alcance com sucesso os 

objetivos traçados dentro de uma empresa rural. 

Diversas são as classificações dos sistemas de produção precoce, no entanto, as principais 

diferenças entre os vários sistemas giram em torno do peso e da faixa etária a que cada animal 

chega na fase reprodutiva. Cada pecuarista tem que levar em conta as características da sua 

propriedade para decidir entre tantos qual seria o que melhor se adapta àquela realidade. 
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